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CRITICA TAURINA 

li 

A lide dos touros corridos 

Está entre nós inveterado o prejudicial habito de 
se repetir a lide de touros que, n'uma primeira 
tarde, cumpriram. 

Alguns, são destinados aos bandarilhciros, na sua 
maioria, porém, cabem aos cavalleiros, o que em 
qualquer das hypotheses é um erro condemnavel. 

O toureio é a lucta cmre um animal nobre, dis
pondo de grande poder, e a intclligcncia do homem 
que, auxiliado pela sua destreza, consegue burlar a 
rcz, evitando ~er por clla attingido. 

Cçm os touros boiantes, são as sortes mais fa
ceis e luzidas; durante a lide permittcm que o ar
tista execute com segurança o seu trabalho, attcn
dendo a que acodem ao engano e rematam devida
mente as sortes. Porque não teem malícia e obe· 
decem aos cites, pôde com elles realisar-se um 
toureio brilhante e sem risco para o artista. 

Ao contrario, a rcz já picada, torna arriscada a 
lide, e poucas são as sortes a que se presta. 

Se é vulgarissimo vermos estragar um touro, 
que aprendeu a cortar, pela fórma errada porgue 
lhe mctteram o capote ; se do facto frequente do 
bandarilheiro entrar do mesmo lado, resulta a rez 
deícnder-se, adiantando-se e diílicultando o terre
no, que jogo podem dar os teuros que, tendo vindo 
repetidas vezes á arena, n'ella tccm aprendido todas 
as dcfezas, tapando-se, corurndo o terreno, não fa
zendo caso do engano, e derrotando ? 

Touros com tacs predicados, são impossivcis de 
tourear. Poderão ser picados, poderão, devido á 
destreza dos artistas, receber um ou mais ferros. 
o que, porém, se torna impossivel, é observar na 
lide as regras do toureio. 

Não ha segúra medição de terreno para um touro 
que se adianta, não pôde haver calculo para uma 
rez que, ao chegar á jurisdicção, se pára, tapa ou 
derrota. Emfim, não ha toureio! Este desapparece 
para dar togar ao acaso, ao imprevisto. 

E se, designadamente, nos referirmos á lide pe
los cavalleiros, veremos que ella é tão exposta 
quanto desluzida. 

H a touros com tão má intenção, com tão largo 
conhecimento e cadastro de colhidas, que é um 
erro não ser prohibido aos lavradores mandai-os ás 
arenas. 

Citam-se touros que já colheram este e aquelle 
artista ; escolhem-se, por errada apreciação, cs que, 
evitando cautellosamente o castigo, procuram der
rubar o artista que, na maioria dos casos, ao 

abrir-se a porta do touril, ao defrontar com esses 
bicorneos de negregada foma, deveria recolher, cas
tigando assim a má intenção e ganancia do lavrador. 

Deveria ser prohibida a lide de touros já corridos 
pelos bandarilheiros, e aos cm-allciros não deviam 
soltar-se rezes com seis, oito e dez corridas, tou
ros que raras vezes são bravos e quasi apenas teem 
a querença ao cavallo. 

• 
• • 

H desappareceram das arenas portuguezas os 
nossos mais notaveis artistas; já n'ellas não figu
ram Vicente e Roberto da Fonseca, esses dois va· 
lentes lidadores que, com o auxilio do seu incom
paravcl capote, preparavam a rez ao ca,•allciro e, 
com uma presteza extraordinaria, cstavmn ao quite. 

Minuto, que era eximio nos quit.:s, trocou os 
triumphos da arena pela quietação da campa. 

E que dizer da falta d'um José Peixinho 1pae) e 
de tantos outros que, conhecedores da lide dos ca
valleiros, lhes valiam nos mais apurados lances? 

Hoje quando um tunante se encosta á~ taboas é 
raro ver abrir-se-lhe um capote; o qu'c observamos 
mais frequentemente é tirai-o da querença a ponta 
de capote e rematar o lance para o terreno de den
tro de forma que o touro toma a querença primiti· 
va, porque não ha um outro capote que lhe corte 
a viagem a fim do touro ficar nos lercios com a cara 
para o centro da praça, ficando assim o terreno li
vre para qualquer das sorrcs que haja a executar. 

Ha duas epochas Thcodoro e Cadete tentaram 
exercitar-se preparando simultaneamente o touro e 
accudindo ao quite. l l oje é raro ver-lhes pôr um 
touro cm sorte e tem como explicação por vezes a 
reconhecida tur1anteria dns rezes. 

Dos artistas hespanhocs pouco ha que esperar 
porque lhes repugna correr touros picados, cheios 
de maus instinctos e com todas as defczas. 

i\loyano e Americano são n'esra especialidade os 
que mais se distinguem e pena é que o trabalho 
especialmente do primeiro não tenha feito escola 
entre nós. 

Os cavalleiros não ~ raro verem-se na dura ne
cessidade de prepararem os touros para depois en
trarem cm sorte. Abundam os capotes na arena, mas 
os braç0s dos capinhas não se abrem para correr 
um touro, servem geralmente de cabide ou para 
bater com o trapo como as lavadeiras nos tanques. 

Porque pois se pcrmitte a lide dos tunantcs? se 
clla é impossível podendo-se co:lt::r com o auxilio 
dos peões, tolerai-a quando essa falta se manifesta 
tão visivelmente é injusto e incohcrcnte. 

Os touros deviam ser marcados sempre que fos
sem corridos, com um sinal indelevcl, e prohibida 
a sua vinda ás arenas desde que se reconhecesse 
n'ellcs condições improprias para a lide. 
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Se não ha escrupulo na escolha das rezes, venha 
a opinião publica manifestar-se contra os que met
tem gato por lebre. 

Venha uma disposição ~ensata prohibir que sejam 
destinados aos artistas touros improprios para tou
reio. 

Que brilhante seria a lide pelos nossos cavallei
ros se lhes destinassem touros puros! 

A lide pelos picadores que muitas vezes tem arre
batado o nosso publico, ~evido aos magníficos qui
tes que fazem os espadas, porque então se acercam 
das rezes tendo a certeza que são puras, disperta
ria menos enthusiasmo porque ao quite do cavallei
ro estaria prompto o dieslro que agora cautelosa
mente se recolhe dentro da trincheira não querendo 
ter a menor parcella na lide dos tunantóes que pi
sam a arena. 

Porque se não ha de fazer propaganda a favor de 
uma escrupulosa escolha dos curros, banindo das 
arenas portuguezas esses touros velhacos e com 
longo tirocinio? 

O toureio a cavallo, essa parte tão brilhante, tão 
primorosa das nossas touradas salientar-se-hia por
que poderiam executar-se sortes de merito, pode
ríamos ver tourear na rigorosa acepção da palavra! 

Que o publico, a imprensJ e os críticos tauroma
chicos se resolvam a auxiliar-nos n'este alvitre e to
dos teremos cooperado efficazmente para dar ao 
brilhantíssimo espectaculo valiosos e seguros ele
mentos de attracção e esplendor. 

CAMPIKO. 
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UMA CORRIDA 

Brilha o sol no ceu d'nbril, 
perpassam trens com guizeirns, 
conduzindo feiticeiras 
d'olhar ardente e febril 

f:is que ao sol luzente brilha 
o cança<lo cornetim, 
que n'um signal diz assim 
que vae entrar a quadrilha 

Fuz-se silencio na praça, 
logo que sae o primeiro, i 
vendo a planta do toureiro 
cheio de garbo e de graça 

N'isto, os gritos em chorrilhos 
atroam a praça inteira: 
- foi a férn que, altaneira, 
fez ern tiras uns fundilhos ... 

Jo:.o SEVERO 

UM RESERVA 

(De Pasmai Milla11) 

Tu não compre11des bem o que te digo Sabes o 
que tens que fazer? Nada, homem, 6bsol11/a111e11/e 
nada. Tu vestes-te de picador com um foto que eu 
te heide dar. e que está como a quem diz novinho 
em folha, montas a cavallo, fazes o passeio com a 
wadrilla, mettes-te na trincheira, gosas d'alli a cor
rida, como um principe; depois tornas -:i montar, 
vaes para casa, despes-te, largo-te quinze pesetas, 
e . . . prompto. Oh ! /tome não vês que vaes de re
serva. Comprende bem: de reserva, Este, ou pa
recido speaclt pregava Manuel E/ Citava/ a um seu 
amigo, simples sapateiro remendão, que sabia canto 
de picar touros como o Nuncio de dançar na corda 
bamba; e ao qual sapateiro lhe sobrava em paz 
d'alma o que lhe faltava em typo de valie11/e. 

Nunca em sua vida usara um chapeu cordovez, 
nem ucn ceiíido pa11ta/011, nem penteado á chulo. E, 
ou fosse porque o dinheiro lhe faltasse o mais das 
vezes, ou porque tendo-o, preferia gastai-o em vi· 
nho, o que é certo é que nunca ia aos touros<" Pre
cisamente por isso o procurou El Citava/. Tinham
n'o encarregado da organisação de uma corrida 
n'uma povoação perto de Guadalajara; e o homem 
obrigou-se a arranjar a festa por um tanto, que se 
estipulou, com a obrigação de comprar 4 touros e 
de apresentar um espada, um sobres~lie11le, dois 
bandarilheiros, dois pics1dores e um reserva. Não 
houve difficuldade no tocante a rezes e homens 
para activo serviço, mas sim no referente ao reser
va; porque nenhum dos que passeia pela <..:alie de 
Sevilla e pontos adjacentes quiz obrigar-se a fazer 
a viagem e a expor-se a qualquer mimo do touro 
ou do alcaide (sempre mais temíveis os d'este que 
os d"aquelle) pela pequena quantia que o Ma11elsi-
11ho offerecia, sem duvida pensando este, não sem 
fundamento, que o reserva pouco teria qut fazer e 
era um dó dº alma pagar-lhe mais de 3 duros. Lem
brou- se do seu amigo saptlteiro e riintou-lhe o caso 
tão côr de rosa, que o homem acabou por acceitar, 
por certo muito agradecido. 

• 
• 

«Nada- dizia o bom remendão comsigo mesmo 
emquanto os moços de estoque lhe mettiam as per
nas na 111011a, e tratavam de o pôr guapo -isto é um 
pagode: isto dá-me um certo tom, passeio a cavailo 
pefas ruas da povoação, saio com ~ qua_drilha,_ co
mo tantos outros, metto-me na trincheira, veio a 
corrida, cobro quinze pesetas pelo meu trabalho -
e que trabalho! -e chamem-me tolo. Sa ha bo!éus 
isso é lá com elles que eu estou de reserva, quer di
zer reservado, assim m'o disse o Manuel e assim 
resa o cartaz• . 

Montou o meu homem a cavallo, arqueou os bra
ços como azas de jarras, cruzou as ruas do togar, 
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soffreu impassivel as chufas de alguns dos seus vi
sinhos aos quaes não cabia na cabeça que se po
desse passar n'um instante de remendão a vari/ar
guero, chegou á praça. 

Depois d'esta evacuada fez-se e/ paseo, ficaram no 
redondel os dois picadores, e o nosso remendão 
apeou-se do cavallo, foi para a tricheira e disse: 
cPrompto, já ganhei tres duros; porque não haverá 
ao menos duas corridas por semana?• 

Começou a festa ; o primeiro touro aguentou 
muito rasoavelmente quatro varas, sem fazer des
troco na cavallaria, mas durante toda a lide inten· 
tou' fu gir para a trincheira intento em que os seus 
outros collegas o imitaram . O segundo levou ban
dari lhas de fogo, e o terceiro sempre eswpie11dose 
consentiu que lhe espicaçassem seis vezes o pello, 
dando alguns beijos nos cnvallos, mas respeitando 
entretanto o equilibrio dos cavalleiros. Sahiu o quar
to, fraquito. pelos eriçados e pinta de boi. Logo que 
o publico o viu começaram os protestos, aquillo não 
era coisa que se apresentasse. O que porem é certo 
é que assim como o habito não faz o monge tam
bem um bicho com pinta de manso pode sahir um 
touro de buleu. A rremettcu o cornupeto contra um 
dos picadores arrumando-lhe tal bci10 que o poz á 
disposição do Galeno de serviço; lançou-se sobre o 
outro espatifou-lhe a peanha e obrigou o a ir buscar 
outra. 

Entretanto o nosso remendão estava na barreira 
gosando a coisn tranquillamente. 

«Cabal/os! cabal/os!• gritava enthusiasmado o pu
blico, e os espcctadorcs pFOximos do ·sapateiro, enca
rando-o diziam: Que faz você ahi seu podão? já para 
o touro. 

Elle ouvia isto como uma gracinha, mas veio o 
aguasil, agarrou-o por um braco e empurrando-o 
gritava-lhe: 

- Vá, vá, toca a montar, e isso depressa, ou apa
nha vinte pesetas de multa, e ainda cm cima vae 
para a cadeia. 

- Mas, 6 homem, qual montar, nem qual cara· 
puça, s~ eu est0u de reserva? 

- Pois por isso mesmo, ande, mecha-se seu 
oajo! 
0 

- E elle a <lar-lhe; mas eu não líle digo que es
tou de re~crrn ? 

E entre os doestos da multidão, os empurrões do 
aguasil e uma outra laranja pelas ventas, o homem 
pcz-se finalmente dcantc do touro. 

Faze-l'o e rodar levando um monumental pinhão 
foi uma e a mesma coisa. 

Os peões desviaram o bicho conforme puderam; 
levantaram a pileca, e alguns minutos depois o re
mendão de nariz collado á terra, começou a agata
nhar na arena como se qui1esse fazer um buraco 
pl\ra se refugiar. 

- Arriba, homem, que fazes tu ahi-·- disse-lhe 
E l Clzaval. 

- E stou vendo se encontro a cadclla da tua mãe 
para que me explique o que é um reserva. 

-Pois homem, eu já t'o disse: é um picador que 
está r·eservado para apanhar boléos. 

PRAÇA 1)0 CAMPO PEQUENO 

Corrida de 1 1 - Guerrita com o capote 

P IADAS A VOLAPJ ~: 

Perguntndo um boi caraça 
Que vae no Campo Pequeno, 
Sobre ns coisas l:i da praça. · 
Respondeu, trincando o feno 
Com que as tripas espapaçn: 

-Nós, os toiros, resolvemos 
Não mais, nn vida, marrar. 
F; isto porque nãn queremos 
A11acletos aturnr, 
Pois que obrigação não temos 

De ouvir dizer bernardices 
Do que fazem os toureiros, 
De aturar as macaquices 
Dos vnrios sobaquilheiros 
Cá d"esta terra de Ulysses! 

F. eis aqui clara a razão 
Porque o toiro sae tunantc, 
Mal sae da casa do cão. 
Ou seja de Emílio Infante 
Ou do Maximo Falcão. 

Pelo que cu tenho uns projectos, 
Que dará fartos thesoiros 
Aos empresarios dilectos: 
-Que. em vez de correrem toiros, 
Se corram os A11ac/e1os. 

Escu1.AP10 
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RECORTES 
Na corrida do dia q quasi todos os touros esta

vam mais ou menos feridos chegando um a ser re · 
colhido togo depois de sahir, por estar inutilisado 
pa ra a lide. 

'Inda havemos de vêr curros 
de tórtos, côxos, manetas 
hemos de vt!r bois aos urros 
de braço ao peito e muletas. 

:a 

* .. 
O tal que teve que ser recolhido tinha um grande 

ferimento cm .. . salva sea la parle, ferimento que 
t0dos viram menos o Botas que, muito atrapalhado 
por não conhecer a causa do:s protestos do publico 
olhava para todos os lados, sendo necessario que 
o cornetim o informasse. 

Ve, leilor, se tambem l'Otas 
para que façam decretos 
nomeando o mestre Botas 
o chefe dos anacletos . 

Os srs. forcados cada vez estão mais unidos. ~: 
uma união que até parecem duas. 

Q uando um forcado cae na cabeça do touro os 
outros estão logo a ... tres legw1s de distancia. 

! lemos de ' 'êr amanha 
qualquer forcado a pegar 
com os outros a ajuda r .. . 
1:\ de111ro, no restmwant. 

Eis como serão as futuras resenhas: O 1.0 man
so, o 2.• manso, o 3 .0 manso, e assim successiva
mente até ao 12.0 

Os touros que vamos ter 
são todos, em regra, m'ansos; 
nós, que pagamos p 'ra os ver 
seremos em regra. uns tansos. 

PERFIS DO CA~!PO PEQUENO 

FERNANDO D'Ol.IVEIRA 

• CORRESPONDENCIAS ... . 
Assim como ha tempo foi augmentado o orde

nado aos forcados para evitar os peditorios, talvez 
fosse bom fazer o mesmo a alguns bandarilhei ros 
para poderem adquirir uns fatinhos mais decentes, 
que, louvado Deus, ha lá cada um tão immundo, 
tão desbotado pelo suor .. . 

Sim, lembrem-se que o Campo Pequeno é a pri
meira praça do paiz. 

' 
Antes fato de papel 
com boinasinha á maruja , 
que fazer do redondel 
um cesto de roupa suja 

Joí.o Si:vERO 

Praça de touros de Madrid - 2 .• corrida 

Touros de D. Anastasio Martini, estoqueados oor Minuto, 
Fuentcs e Bo111bi1a. 

,\pezar da chU\·a que de mnnhã cahiu, encheu-se quasi 
completamente a nossa praça onde mai~ uma ''ez vimos um 
curro de mansos e de pouco poder. 

O 1.' most rou alguma \'Ontade ás ''aras, mas em bandari
lhas ficava-se, obrigando os artistas a innumcras S3hidas fal· 
sas. No ultimo tercio acudia, dando uma lide regular. 

O 2.• foi um \•elhaco, cortando terreno e chegou ao ul· 
timo tercio defendendo-se. 

O 3.•, embora mostrasse a!guma l'Ontade íis varas, nos dois 
ultimos tercios paral'a-se e fugia. 
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O 4-º foi outro manso de pouco poder e defendendo-se. 
O 5.0 cumpriu, acudindo com vonlade ás 1•aras, mas logo 

se tornou fugido e pondo-se em <lefesa. 
O 6.0 e ultimo deu exocrnmentc o mesmo 1ogo do prece

dente. 
Aguentaram 36 varas, matando 8 cavallos e proporcionando 

12 cahidas. 
Dos espadas distinguiu-se Mi1111to que trabalhou com cons

ciencia e clegancia, procurando adornar-se nos quites, e, se 
mais não se luziu, foi devido em grande parte ás más condi· 
çóes do gado. 

No primeiro touro deu uma estoc•dn que, sem ser per
feita, póde-se considerar boa ; entrou de largo, é certo, mas é 
neccssario attender ás suas condições phys!cas. 

No seu 2.0 obteve uma justa ovação, cingindo·se bastante 
ao passar com frescura e elegancia, e deu uma bo1 estocada . 
mojnudose los dedos. 

Fuentes portou·se bem trnstenudo, mas pouco feliz no mo
mento de ferir. 

No 5.• deixou um bom par de bandarilhas n c11m·teo. 
JJombitn despachou o seu 1.• com uma bella estocada que 

lhe rendeu uma ovação. 
No seu 2.0 esteve abaixo do que em de esperar da sua 

justa fama 
Dos bandarilheiros destacamos Valencia. 
Dos picadores. Fortuna. 
A presidencia a cargo de O . .Manuel Fernandez de Gue

vara, desacertada. 
.Madrid, 18. 

PACO HERRERA. 

P. S.- Não mando, como promcui, promenores da corrida 
de 11 porque já devem esrnr devidamente informados pelos 
periodicos madrilenos. 

P. H. 

Pelo telegrapho 

SEVILHA, 17. (7.10 t.)- Gado bom. Cavallos 9. i\lazzantini 
bem. G11errita superior. 

SEVILHA, 18, (; ,35 t.)-Rezes de Moruve regulares. Ca · 
vallos '-1· Mazzantini e 80111bit.1 bem. G11erri1<1 superior, CO· 
lhiJo sem consequencias. Em band.1rilhas Pntnterilfo e Anto· 
nio Guerra. Mandarei pormenores. 

Á UL TIM,\ l IORA 

PARIS, 22 ( o m.)-Dfl·se como certa a prohibição das 
corridas annunciadas. -Pnul Bresso11. 

DO ESTRANGEIRO 

MADRID.- Trabalha-se acti1•amente para levar a cabo a 
grande corrida extraordinaria cujo producto reverte a favor 
da grande subscripção nacional aberta n'aquella capital em 
consequencia do conflicto hispano·americano. f: enorme o 
numero de diestros que se tem offerccido para tomar parte 
na dita corrida. 
--O notavel diestro Angel Padilla acaba de cont~ahir 

matrimonio com uma formosa menina de Valeocia. 
- - O applaudido picador Rafael Aguilar que pertencia á 

quadrilha do desditoso Gavira, passou a formar parte da qua· 
drilha de Felix Velasco. 

--O destemido espada Joaquin Hernández, Parrao, está 
quasi restabelecido do ferimento que recebeu na corrida do 
dia 10. cm Se1·ilha. 

ALCOY. - A corrida que teve logar no ultimo domingo, 
17, resuhou muito boa, sendo muito applaudidos os dics11·os 
Puntcre t chico eTemplaito que mataram superiormente. 

O gado, de Amat, cumpriu. 

ZARAGOZ >\.-As rezes lidadas no dia 17, deram bom jogo 
embora matassem apenas 3 cavallos. 

l'nle111i11, encarregado de despachal ·at, este1·e infelicíssimo. 

VALENÇA.- O gado, de Pablo Romero, lidado na t~rde 
de 17, resultou muito bom; aguentou -10 varas e matou 13 ca
vallos proporcionando 17 cahidas. 

Reverte não esteve feliz, sohretudo no seu primeiro em 
que esteve inferiorissimo. 

Lagnrtijillo teve e/ sm110 de én1·a, pois eomqunnto andasse 
mal no :i.0 , esteve superior no 1.0 e 5.0 dos qunes lhe foram 
offcrecidas as ore lhas. 
--Organisou·se uma commisseo de nficio11ados com o 

fim de levantar um mausuleu ao mallogrado espada Julio 
Aparici (F,1brilfo) que na praça de Valencia foi colhido por 
um touro, do que resultou a morte do infeliL diestro l'alcn. 
ciano. A suhscripção aberta para tal fim, jtl se eleva a uma 
importante quanti3. 
--A em preza d'esta praça tenciona este anno dar algu . 

mas corrida~ nocturnas para cujo fim será a praça illuminoda 
a luz electrica. 

BARCl.<:LO:"IA. - Na corrida reali sada no dia 17, o~ tour.qs 
de Adalid , deram boa lide, matando 1 1 cavallos. 

Costil/nres e Regnteri11 bem, Cólon insupporrnvel. 

Bll.BAO.- Os touros de Lopes Navnrro, lidaJos na tarde 
de 17, resultaram bravos e nobres, matando 12 cavallos e pro
porcionando q cahidas. 

Qufoito, que os estoqueou, foi muito applaudido pelo seu 
conscencioso trabalho. 

CARTAGENA. - Nos dias 6 e 7 de agosto, haverá duas 
corridas com rezes de Sahillo e Moruve, para G11erritn e La· 
gnrtijillo. ' 

- - Em setembro haverá uma corrida de seis touros d-e 
Ataola, estoqueados por Fi11i10 e Pepiflo. 

1 IUF:SCA. - Nos dias ro e 11 do proximo agosto, por oc. 
cas1ão dos festejos a S. Lourenço, realisar·se·hão n'esta 
praça duas corridas em que alternarão os espadas Rafael 
Guerra e Nicanor Villa. 

SANT ANOER. - A combinação para as corridas da feira é 
a seguinte: 

Dia 14 de junho - Touros de Moruve, estoqneados por 
Mi111110, Reverte e Algabeno. 

Dia 25- Touros de D. Vicente Martinez, a cargo dos mes
mos espadas. 

A tercei ra corrida, dia 31, será com touros de Benjumea, 
despachados por Reverte e dois espadas ainda não cont1111· 
cm dos. 

MURCIA.- No mez de setembro terflo lugar quatro magni· 
ficas corridas em que tomar;;o parte os diestros Mazzantini, 
Fuentes, Rel'erte, Bm11bita e Pnrrao. 
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--Ainda no corrente mez começará a publicar-se um se· 
maoario tauromachico intitulado •Murcia Taurina•. 

--Nos dias 8 e 9 de agosto devem realisar-se n"esta praça 
duas corridas de touros tomando parte o espaJa Parrao e um 
outro que ainda não está definitivamente contractado. Os tou· 
ros rarn estas corridas pertencem a duas das melhores g111u1· 
derias andaluzas. 

GIJÓN.- Nos dias q e 15 de agosto lidarão touros de Miura 
e Moruve, n"esta praça, os espadas Mi11uto e Vil/1ta. 

- - Tambem a 18 do mesmo mez se realisará uma corrida 
com touros de Vcragua estoqueados por Gucrrita e A1i111110. 

--Em junho haverá uma novilhada a cargo de Naverito. 

SAN Fi::RNANDO.-Em 16 Je julho, por occasião dos feste· 
jos á Senhora do Carmo, havcri n"csta praça uma corrida com 
rezes de D. Rafael Surga e tomanJo parte os diestros Pcpete, 
Reverte l"illita. 

. CÁDIZ.- Para o dia de Corpo de Deus, prepara a em preza 
d'esta praça uma corrida extraordinaria es1anJo a lide a car
go d'os espadas Reverte e Fucntes que estoquearão seis touros 
do Marquez de Villamarta. 

.SALAMANCA.- ..\ empreza <l'csta praça estó organisando 
as ·corridas que se costumam realisar annualmcnte e ás quacs 
as~istem sempre muitos aficio11ados portuguezes. 

Parece que está já decidido que os espadas que hão· de to· 
mar parte nas mencionadas corridas serão Guerrita, Revert~ 
e ,\fi1111to. 

Por emquanto ignora·se a quem pertence o gado que ha· 
de ser corrido. 

MAl.AGA.-De\·e realisar· se brevemente n'esta praça uma 
corriJa de touros em que toma parte unicamente o esrada 
Mazzantini que cstoqueará >eis touros de Surga. 

- -Preparam se duas magnificas corri<las que terão logar 
em 9 e 26 Je junho com touros de Câmara e AdaliJ estoquea
dos· por Guerrita, Reverte e Algabe1io. 

SEVILHA. Depois das ~orriJas JJ feira tenciona a em pre
za d"esta praça dar algumas novilhaJas. e n"cste senti<lo já 
contractou "ªrios diestros e entre elles Carril/o, Do111ing11i11, 
Felix Veiasco e Bombita Chico. 

ALICANTE--Em 29 Jc Junho haver:í n"esrn praça uma cor
rida estando já comractados os die.<tros M1111110 e Algabeiio. 

Para as de r o e 1 1 de agosto estão contracrndos Guerrit.i e 
Bombita. 

Na do dia 11 ha".erá dois touros farpeados pelo conhecioo 
picador Badila e pelo rejoneador Ledesma. 

PAMl>l~ONA.-De 7 a 1o<le junho realisar-se-hiio n"esta pra
ça quatro grandiosas corridas com os espadas Mazzantini, 
Guerrita, Re"erte, Bombita e Algahe1io. 

O gado rara estas corridas pertence ás reputadas ga11ade
rias de Exroz }' Mina, Cámara, Concha y Sierra Diaz. 

França 
PÃ°RJS.-No proximo mez de maio devem rcal isar·se n'esta 

praçl!":·quatro corridas de 1our-0s, com espadàs hcspanhoes de 
priml?ira cathegoria. 

As- refcriJas corridas que estão organisadas a capricho, 
promcttem deixar completamente satisfeita a ajicion pari
siense. Já se acham contractados os seguintes diestrbs: Maz. 

zantini, Guerrita e Lagartijllo os quaes lidarão rezes de Pe· 
ííalvcr, Linares e Concha y Sicrra. 

MONT-!:lE-MARSAN.- Realisa ·se n"esta praça no dia 1 de 
Maio uma corrida com touros d'esta região, os quacs serão 
lidados por uma cuadl"il/a de toureiros landezes. 

Tambem na praça, no dia 8 de m:1io haverá uma corriJa 
hisrano-landeza para a qual se acha contractado um espaJa 
hcspanhol. No dia seguinte haverá outra corrida, toda á hes· 
panhola, tomando parte o espada francez Felix Robert acom· 
panhado da sua cuadrilla de picadores, bandarilheiros. 

BF.:ZIERS. - Devt inaugurar-se n'esta praÇa em 24 do 
corrente a temporada taurina. Para este fim já estão contra· 
ceados os espadas i.Argarti)illo e Mi111110. 

A praça de Beziers é uma das arenas francezas onde se 
realisam melhores corridas durante o anno, pois a emprcza é 
muito escrupulosa na escolha dos toureiros que rarissimas 
vezes deixam de ser espadas com os credi tos bem confirma
dos nas praças de l lespanha. Segundo noticias que acabamos 
de receber J'aquella região, é grande o enthusiasmo pela cor· 
rida a que acima nos referimos e que está despertando verda· 
dciro interesse entre os aficionados francczes. 

ARLES.- Reali;ou·se no dia 11 do corrente uma corrida 
com rezes de Lópcs Pinta que cumrriram. 

Reverte e Litri bem, principalmente o primeiro. 

Varias 

Com touros de Udacta e Carreros, liJados pelos conheci· 
dos díestros Antonio Fuen1es e Padilla, devem realisar-se na 
praça de Oriuela duas corridas nos dias 15 e 16 de agosto. 
-- No dia 29 do corrente realisa-se na praça de Jerez de 

a Frontera uma corrida com seis touros da ga11aderia de Cd
mara, que serão estoqueados pelos arrlaudiJos ditstros 
Guerrita, Fuentes e 80111b11a. 

Na referida praça de•·c tambem effectuar-se a 24 <lc julho 
ourrn corrida na qu:1I lidarão touros de V1llamar1a os espadas 
Guerrita e Reverte. 
-- Já se acham contractados para llS corridas que secos· 

tumam realisar no mez de agosto em Cartagena os cspaJas 
Guerril-1 e Largartijillo. 

O gado para estas Juas corriJas pertence ás acreJitadas 
gm1aderins de Saltillo e í\loru,·e. 

DO PAIZ 

O distinc10 artista Fernando dºOJivc ira, tem melhorado 
sensivelmente n'es1es ultimos dias. 

Ainda não sahiu por prudencia. mas cm breve teremos o 
prazer de "el-o no••amcnte na arena do Campo Pequeno. 

Chegou a Lisboa no dia 21 o sympathico cavalleiro Ma11uel 
Casimiro, quasi restabelecido do desastre que ha tempo sof
freu. O distincto artista teve uma enthusidstica recepção feita 
pelos seus amigos e admiradores. 

Recebemos a v1s1ta dos nossos presados collegas de Ma· 
drid, Sol y Sombra e E/ Loro que agradecemos. 
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As corridas realisadas na Covilhã nos dias 17 e 18 deixa
ram muito a desejar, comtudo, o gado cumpriu e Adelino 
Raposo foi muito applaudido pelo seu consccncioso trabalho 

Fomos igualmente 1•isitados pelo nosso collega de Bordeos 
Toros Ré11ue. 

Agradecemos e retribuímos. 

No dia .. 22 •te maio, realisar-se·ha na praça de Cascaes uma 
magnifica corrida para a qual, desde já, se conta com valio
sos elementos. 

As primeiras corridas que se realisarão este anno na praca 
d'Alhandra, serão nos dias dos festejos a S. João. • 

Não foi arrematada, por não convir o lanço, a praça de 
touros d'Alemquer. 

A inauguração da temporada tdurina, na praça do Cartaxo 
é no proximo domingo, 1 de maio. 

Apezar da chuva foi muito concorrida a f~rra no Cabo. De
pois da ferra realisou-se a tourada em que foram lidados 6 
touros que cumpriram. 

·Foram cavalleiros Julio Santos e João Salsa que agrada
ram. 

Theodoro Gonçalves foi muito applaudido assim como Ma
nuel dos Santos, Palhaço. 

Houve duas pégas rijas mas mal ajudadas. 

o _ ....... .. 
<:; º ... 

o ~ .. 
.. o 

~ 

PRAÇA DO CAMPO PEQUENO 
Dominso 1S dt Ab•il dt 1898 

1.• Touro-Farp. por Adelino Raposo. 
2.• • - Band. por Calabnça e Raphael. 
3.• - Band. por Theodoro e Cadete. 
4.• - Para dois band. hespanhoes. 
).• - Farp. por Joaquim Alves. 
6.0 - Para dois band. hespanhoes. 

111tervallo 

7.• Touro - Farp. por Adelino Raposo. 
8.0 • - Ban<l. por Theodoro e Cadete. 
o.• • - Band. por Calabaça e T. Branco. 

10.• • - Farp. por Joaquim Alves. 
1 1.• • - Para dois band. hespanhoes. 
12.• - Baod. por Raphael e T. Branco. 

N. B.-0 espada QUINITO toureia com bandarilhas um 
dos touros destinados á sua cuadrilla. 

EXPEDIENTE 

AO SR. DIRECTOR GERAL DOS CORREIOS. - Pedi
mos a S. Ex.ª a fineza de lembrar aos srs . correios, 
ou a quem tocar, que a assignatura do cSol e Moscas. 
pode fazer-se na r ua de S, José, 48, 3.0

, p elo preço 
de 600 reis cada serie de i 6 numeros. 

Fazemos este pedido em vista de muitos dos nossos 
assignant es se queixarem da falta do jornal , o que nos 
faz suppõr que por aquella repartição do Estado ha 
muita cafficion •. 

Editor - J. Garcia de Lima 
Imprensa de Libanio da Silva, Rua do Norte, 91 - LISBOA 
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•relegrammos: BIOYOLETTE- LISBOA - :..-; g N ~ o o Q:J 

Deposibrios das melhores bicyolcttes inglezas e americ:i.na.s 
"""" 
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~ e:: A o RALEIGH E STERLING· o e -< s cn o A cn :.:l ;;; Q < o ;.-; Ol o Cbalet no Campo Grande tE1tremidade Norte) e.:> -: < 

~ E:= e:: ;.. ,...o OrrJC!ll - BDl ilCBIETA, ~ o -< e:: A o-Ensinl·se a andar em bicycleite gratuitamente, < o ~ H sendo comprada na casa '"" .... < "' ~ ALUGA M·SE BICYCLETTES VENDAS A ~ o 
ru :.i .... , 10'*~.®§~~' A 
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